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Neste estudo, a relação entre cuidados paliativos e a assistência domiciliar se afirma como um espaço privilegiado para 
o exercício profissional. Portanto, lócus para a sistematização de prática que nos conduz a uma reflexão ampliada da 
dimensão técnica-operativa (GUERRA, 2013). 

Na contramão do movimento posto em epígrafe, encontram-se os cuidados paliativos, cuja natureza é interdisciplinar 
(ANCP, 2012). No país, estes se iniciaram nos anos 80, porém a Medicina Paliativa se tornou uma área de atuação médica 
reconhecida apenas em 2011. O ato de cuidar é compreendido como resultado de uma combinação entre responsabilidade 
e ética, que se baseia no respeito à existência como um direito.

Analisar a relação entre tratamento de saúde e o cuidado, com base no conhecimento das práticas desenvolvidas na assistência domiciliar em 
cuidados paliativos e problematizar o acesso à saúde para a população, no âmbito da política pública de saúde.

Fig.1. An Al-fresco Toillete (1889)
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Trata-se de uma investigação em curso inserido na linha de pesquisa: Linguagem, Mídia Social e Cuidados Paliativos, do NEICUP-INCA IV, que trata da 
inserção do Assistente Social em Cuidados Paliativos, com ênfase nos Cuidados de Fim de Vida. Através do desnudamento dos núcleos temáticos 
significativos, vinculados à dimensão técnico-operativa (NT1 situação de indigência e estado de pobreza e a intervenção profissional; NT2 Família, novos 
arranjos e a relação afetividade e afinidade na gestão do cuidado; NT3 Diferentes modalidades de atendimento assistenciais e os Cuidados de Fim de Vida e 
NT4 – Especificidades dos instrumentais técnicos-operativos utilizados no cotidiano profissional) foi possível o desenvolvimento da presente proposta 
investigativa cujo conteúdo deriva-se do núcleo temático: Diferentes modalidades de atendimento assistenciais e os Cuidados de Fim de Vida (NT3). 

Desse modo, apresenta-se uma reflexão aprofundada do NT3, a partir da intervenção profissional do assistente social em uma perspectiva teórica-
crítica de veio marxiano, lançando-se mão de estudo de cunho qualitativo, utilizando-se da análise temática de conteúdo (MINAYO, 2016), com base na 
hermenêutica-dialética. 
Segundo Oliveira (2008 apud CAVALCANTE, CALIXTO E PINHEIRO, 2016) a análise de conteúdo possui diferentes técnicas que podem ser utilizadas pelos 
estudiosos. E seu uso dependerá da vertente teórica seguida pelo sujeito que a aplicará.

Este estudo registra a importância de investigações posteriores com o objetivo de avaliar em profundidade o compartilhamento democrático do acesso 
da população aos bens e serviços sociais. 

A partir do exposto, considera-se que ações de Assistência Domiciliar desenvolvidas no âmbito da saúde pública devem ser ampliadas para além das 
visitas e internações domiciliares, com intuito a incentivar o convívio sociofamiliar e o cuidado integral às famílias. Além disso, avanços são necessários no 
que diz respeito às determinações legais dessa modalidade na atenção básica, explicitando seus conceitos, objetivos e os critérios de elegibilidade sobre os 
quais pretende-se desenvolver novos estudos.

Assim, o profissional de Serviço Social poderá contribuir para o acesso dos usuários a bens e serviços que possibilitem a adesão ao cuidado, melhor 
entendimento da condição socioeconômica dos pacientes e seus familiares que venham a interferir no processo de saúde e qualidade de vida. Acresce-se, 
que informa a equipe “quem é o paciente do ponto de vista biográfico” (HERMES; LAMARCA, 2013) e trabalha para a compreensão e fortalecimento da rede 
sociofamiliar.

É fundamental considerar as demandas específicas das pessoas em situação de pobreza, no sentido de que independente de seu local de moradia a 
pessoa com câncer possa receber a assistência domiciliar em sua casa, compatível com a sua saúde, com sua demanda por cuidados paliativos, de acordo 
com suas necessidades.
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